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Na festa de confraternização do Dia do Arquiteto, associados e parceiros fizeram uma viagem até os Anos 70.
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Feliz ano novo!
Com a chegada de 2012, precisamos

reassumir os desafios. Entrevistamos o
professor Aerobaldo Aflitos, para uma
avaliação técnica da BR 324; um passo para
sanarmos um dos principais problemas vividos
pelos feirenses. Páginas 06 e 07
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O último e o primeiro
Como vocês sabem, nosso jornal é trimestral. E ao

final de cada ano, sempre assumimos o desafio de fazer
uma edição que seja festiva para comemorar dezembro, além
de apresentar novos assuntos para o ano que vai chegando.
Então, caro leitor, para você que está nos lendo agora, esse
pode ser o último Arqtexto de 2011 ou o primeiro de 2012.
Além de todos nossos desejos comuns aos dois períodos, como
a confraternização, o espírito de mudança, esperança e
transformação, não podemos deixar de lado as reflexões –
sempre presentes em nossos jornais. Na verdade, são elas que
nos movem pela preciosa oportunidade de debatermos com
você. É por isso, que essa edição compartilha nosso findar de
ano. Viagem, confraternização, o que sentimos e vivemos nesse
tempo mágico que são os últimos dias do ano. Mas, como esse
jornal não é só nosso, falamos também do que viveu Feira nesse

período, as polêmicas e o cotidiano que se transforma com
ajuda da arquitetura. Só que o ano se encerra, mas não tem  o
poder de levar com ele nossos problemas. Infelizmente. Por
isso, para lembrarmos que é preciso seguirmos em frente,
levantamos debates. É o caso da entrevista com o professor
Areobaldo Aflitos sobre a BR 324 – o que elegemos um dos
principais percalços vividos pelos feirenses em 2011. Esse é só
mais um passo para que a herança não dure até 2013. Agora, o
que desejamos são heranças boas. Heranças de Paz e de Amor;
sentimentos que transbordaram nos Anos 70 e escolhemos reviver
na nossa confraternização em homenagem ao Dia do Arquiteto,
para que juntos, pudéssemos construir uma atmosfera de
positividade, capaz de transbordar por Feira e chegar até você.
Se essa é a sua última leitura de 2011: Feliz Natal! Se for a
primeira: Feliz 2012! A todos: Paz e Amor, sempre!
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Um grupo de arquitetos e amigos
saiu dos limites do Brasil.
No dia 11 de outubro, eles

voaram até o Chile e voltaram
com ensinamentos e experiências

encantadoras na bagagem.

Um mergulho na arquitetura e na história. Um grupo de arquitetos e
amigos superou os limites do nosso Brasil e embarcou com destino

para o Chile para descobrir uma cultura diferente e viver momentos de
estrema comunhão e celebração de mais um ano.

A viagem foi vista com olhos mais apurados para o universo da
arquitetura e decoração. E não podia ser diferente. Entre a programação
diversificada, os viajantes visitaram a primeira mostra da Casa Cor do
país, em Santiago. Em cerca de 30 ambientes, os arquitetos encontraram
um estilo diferente, onde as cores e a madeira ganham destaque. “O
excesso de cores foi uma das coisas que mais nos chamou a atenção,
acredito que por contrapor com o jeito mais despojado e clean que
aplicamos com frequência no Brasil. O uso da madeira, que é utilizada
de forma racionada por nós, também é muito presente devido ao clima
mais frio”, avaliou Márcia Villar.

Uma aventura
  no Chile

Na bagagem, os arquitetos trouxeram alguns ensinamentos. Entre
eles, a preocupação do país em construir passeios e avenidas mais
seguros e agradáveis para os pedestres. “Por toda a parte encontramos
os passeios nos centros das avenidas e os canteiros nas laterais, o
inverso do se costuma fazer no Brasil. Uma ótima lição para o planeja-
mento urbano”, disse.

A arquiteta, Flávia Virginia Cerqueira, definiu o Chile como um exem-
plo de civilidade. “O pedágio e as autopistas funcionam exemplarmente,
assim como o sistema de metrô. Com certeza a viagem contribuiu para
todos que possuem o desejo, enquanto urbanistas, de transformar suas
cidades”, avaliou Flávia.

Mas, a viagem não ficou restrita a arquitetura. O espírito aventureiro
também tomou conta do grupo, que elegeu o safari a uma reserva ecoló-
gica, como um dos melhores da viagem pelo ineditismo e forte contato
com a natureza.
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Feira debate criação de Taxa de Incêndio
O Corpo de Bombeiros apresenta dificuldades estruturais e o município sugere um fundo para financiar melhorias.

 Enquanto isso, a Defesa Civil lembra o importante papel do arquiteto na prevenção de incêndios.

Quando se trata de segurança,
todos os debates devem ser

feitos. E foi assim que Feira de San-
tana discutiu nos últimos dias al-
ternativas para viabilizar melhoras
no batalhão do Corpo de Bombei-
ros da cidade. A implantação da
Taxa de Incêndio foi a principal
sugestão apresentada pelo Muni-
cípio para alcançar o objetivo. A
iniciativa foi da Defesa Civil e o
debate ampliado entre entidades re-
presentativas da indústria, comér-
cio e serviços.

A ideia de construir um fundo
de investimento para esse tipo de
corporação já foi implantada em
outros estados brasileiros, e é vis-
ta como essencial pelo coordena-
dor municipal de Defesa Civil, Jor-
ge Antônio Prudente da Silva Fra-
ga. “A Bahia é o único estado que
não possui recolhimento da Taxa
de Incêndio. Essa é uma prática
comum que contribui para a efici-
ência do Corpo de Bombeiros no
combate aos sinistros, por financi-
ar uma estrutura que atende a ne-
cessidade real da comunidade”,
defendeu.

De acordo com dados apresen-
tados pela imprensa local, o princi-
pal problema enfrentado pelo Cor-
po de Bombeiros é a falta de equi-
pamentos, um dos carros que com-
põe a frota possui 32 anos de uso.

Segundo o tenente coronel Marce-
lo José Soares, todas as informações
para o melhoramento da corporação
foram encaminhadas ao Comando
Geral, mas ele afirmou que a unida-
de está funcionando normalmente.
Sobre a criação da taxa, o tenente
coronel disse que: “Qualquer recur-
so que vá auxiliar no melhoramento
da guarnição é importante”.

Em reunião realizada no dia 28
de novembro entre o governo mu-
nicipal e entidades representativas,
a possibilidade da criação da taxa
foi suspensa temporariamente. “Re-
presentantes dos setores industri-
al, comercial e de serviços se com-
prometeram a assumir o movimento
por melhorias junto ao governo do
Estado e descartou a possibilidade
da cobrança da taxa”, informou Pru-
dente.

O coordenador da Defesa Civil
lembrou ainda da importância do
arquiteto na prevenção de aciden-
tes. “O incêndio acontece no mo-
mento em que é elaborado o proje-
to, por isso é necessário que o pro-
fissional de arquitetura tenha cui-
dado redobrado em relação a isso”,
afirmou.

Jorge Antônio Prudente,
coordenador municipal

de Defesa Civil
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Muito amor e paz pra você!
Paz e amor! No que de-
    pender dos arquitetos
de Feira de Santana, es-
ses serão os sentimentos
que nortearão 2012. E para
ter ainda mais força, o pe-
dido veio vestido a caráter,
durante a festa em come-
moração ao Dia do Arqui-
teto, ocorrido em dezem-
bro. E por ser assim, tão
pertinho do fim do ano, o
momento sempre possui
um gosto de confraterni-
zação, onde todos dão
boas vindas para o próxi-
mo ano que vai chegando.

A festa temática,
aconteceu na boate The
House, no dia 08, e fez to-

2012

dos reviverem os bons tem-
pos da Jovem Guarda, do
rock, batas e calças bocas
de sino; onde a paz e o amor
eram os símbolos de uma
geração alegre e livre. Foi
nesse clima, que os associ-
ados receberam parceiros e
amigos para viverem juntos
uma noite nostálgica e mui-
to divertida.

O repertório, fiel aos
Anos 70, embalou a noite que
também guardou surpresas,
como o show cover do gru-
po “As Frenéticas”. Forma-
do por arquitetas, a versão
de uma das principais ban-
das da época, levou todos
para pista de dança e coman-
dou a inesquecível viagem
pelo túnel do tempo.
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Retrospectiva 2011
“Feira de Santana mudou”.

Esse é um comentário
comum, principalmente
entre aquelas pessoas

que há algum tempo não
visitavam a cidade. Muitas

são as transformações,
principalmente pelo
surgimento de novos
equipamentos que se

destacam, principalmente,
pela arquitetura.

 Sem dúvida, Feira evoluiu.
 Uma evolução desenhada

com escalímetro e lapiseira;
uma parte da história
que podia ser contada

pelos seus prédios
(novos ou reformados).

E já que estamos
no final de mais um ano,
 o Arqtexto lembra, em

uma breve retrospectiva,
o que ajudou a mudar

“a cara da cidade”
nos últimos tempos.

Um dos centros empresa-
riais mais modernos da Bahia,
que se destaca por ser o pri-
meiro integrado com um Sho-
pping Center nas regiões Nor-
te e Nordeste. O Multiplace,
inaugurado em maio de 2011,
chama a atenção de todos;
seja pela imponência dos seus
21 andares, seja pela versatili-
dade de serviços oferecidos
em suas 256 salas ou pelo lan-
çamento do conceito “Busi-
ness Center”, na cidade. O
empreendimento foi resulta-
do de um investimento de R$
65 milhões, e, apesar de ainda
não receber um público ex-
pressivo – já que a maioria de
suas salas ainda não foram
ocupadas –, a expectativa da
administração é que o Multi-
place incremente o público do
Shopping Boulevard em cer-
ca de 2.000 pessoas diaria-
mente. O projeto é da EPP En-
genharia, em parceria com a R.
Carvalho.

Tendência

Uma torre de 27 anda-
res que chama a atenção
pelo seu estilo clássico,
inspirado na arquitetura
europeia. O Parc de
France é um dos mais
charmosos edifícios re-
sidenciais da cidade.
Apesar de estar situado
no bairro Santa Mônica,
a torre pode ser vista de
praticamente todos os
pontos da cidade. Visto
de fora, o prédio só con-
corre mesmo com a vista
de quem está no alto –
onde se é possível ter
uma imagem espetacular
de Feira de Santana.

Clássico
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Foi com o Ville Gourmet que Feira de Santana descobriu que o conceito
de condomínio – aquele antes restrito à casas – podia ter outro significa-
do. O condomínio comercial surgiu na Avenida João Durval para transfor-
mar a rotina do feirense. E conseguiu. O complexo reúne restaurantes de
diversos estilos, boate, bares e gelateria; um espaço reservado para diver-
são e gastronomia.

Uma verdadeira relíquia para a arquitetura feirense. O prédio dos Correios,
na Avenida Getulio Vargas, foi construído na década de 30, e preserva até
hoje sua arquitetura neoclássica. Reformado recentemente, foram mantidas
suas características, resultado de um trabalho minucioso de restauração.

História

Com o tempo, uma das primeiras galerias comerciais da cidade foi ficando
inabitada. A fachada ganhou cores mais vivas e o espaço que antes

Identidade mantida

levava o nome de Pedro
Falcão Vieira Center, pas-
sou a abrigar uma das mai-
ores redes de Fast Food
brasileira, o Habib’s. Mas,
a transformação ficou res-
trita ao interior do prédio,
que teve seus ambientes
totalmente integrados. A
identidade visual foi man-
tida, e com ela, parte da his-
tória da cidade e suas refe-
rências arquitetônicas.

Novo conceito



8

Marcia Menezes

Dezembro de 2011 / Janeiro e Fevereiro de 2012

Marcia Ferreira Cavalcante Menezes
Formada pela Universidade para o Desenvolvimen-
to do Estado e Região do Pantanal (UNIDERP), em
1995. Atua na área de arquitetura, gerenciamento
de obras, reformas, paisagismo, decoração de inte-
riores, licença ambiental. Nesta cidade, atuou no
escritório do Arquiteto Augusto Pacheco; depois
no escritório do Arquiteto George Carvalho e hoje
trabalha na Nervi, empresa de Pré-moldados.
E-mail: arqmarciafc@hotmail.com - Telefone: (75) 3622-6946, 9128-9901.

Projeto de um
Templo Religioso

A  concepção escolhida para a edificação de um templo religioso,
          em Campo Grande MS, privilegia a integração dos ambien-
tes e necessidades colocadas pelos seus representantes. A idéia
era sair do tradicional, que fosse moderno, com uma fachada de
vidro para o sul. Em 4.214,19 m² de área construída, num terreno
de 5.700,00m², oferecendo conforto durante suas reuniões, ilumi-
nação natural e ventilação, com funcionalidade. Nesse projeto
pensamos em conforto térmico, acústico, rampas para acessibili-
dade. No acesso principal tem uma rampa para veículos, um sa-
guão, que do lado esquerdo dá acesso à livraria; do lado direito é
o acesso à administração, num cilindro com térreo (secretaria) e
mais 3 pisos, sendo: o segundo piso, administração, com acesso
à sala de reunião, para 70 pessoas, o terceiro piso, tem acesso
para a sala da faculdade teológica e no quarto, o setor financeiro;
em frente, o auditório, com capacidade para 2.500 pessoas, uma
galeria em forma de concha acústica. Em baixo da galeria estão os
sanitários e salas de apoio. O auditório tem 12m de altura, estrutura
metálica na cobertura, vencendo um vão com 26.00m. Num anexo
ao lado do templo tem o restaurante, com cozinha industrial.
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A liar tecnologia, inclusão e sustentabilidade no projeto
social é a proposta desse projeto que nos convida a

realizar mudanças dentro de uma comunidade carente, ele-
vando a sua auto-estima e vendo o poder que um projeto
arquitetônico aliado ao projeto social transformar não só o
espaço físico local, mas principalmente a comunidade.

Esse espaço foi construído com a conexão de todos, onde
o partido arquitetônico se identificasse como sendo a casa
de cada morador, não é uma edificação isolada mais sim uma
grande casa que acolhe a todas que ali adentrarem onde o
objetivo é despertar mudanças nas pessoas e no entorno do
bairro por meio da inclusão social, da arte e da transformação
do espaço.

Assim é esta obra:
BETELIFE que quer dizer ̈ VIDA NA CASA DE DEUS¨,

situada no bairro da Mangabeira em uma área de grande ca-
rência sócio-econômica ao ser implantada vemos o bairro ser
influenciado a melhorar as suas ruas,praças e unidades habi-
tacionais.

Ao adentrar no local percebemos um local agradável com
áreas bem iluminadas e arejadas podendo experimentar o bem
estar, segurança e acolhimento gerando assim o conheci-
mento que o lugar em que vivemos reflete o que somos.

Valorizar o ser humano através da arquitetura enobrece a
nossa profissão.

Como arquiteta sinto uma grande felicidade em projetar e
realizar essa obra de cunho social porque vejo nesta casa de
acolhimento um futuro promissor da valorização do ser humano.

O transformar
no projeto social

Flávia Virginia Cerqueira de Oliveira é
Arquiteta Urbanista, Graduada pela Es-
cola de Arquitetura e Urbanismo da
UFBA. Pós Graduada em- Master em
Arquitetura pelo IPOG - Instituto de Pós
Graduação.
Executa Projetos residenciais, comerci-
ais, de auditórios, de urbanismo e arqui-
tetura de interiores.
End comercial: Av Maria  Quitéria 2044
sala 101, Kalilandia - Edf. Gold Empresartial - Feira de Santa-
na- Bahia.
Contatos: flaviarq@hotmail.com, 75- 91350523 ou 075-
32252865

*     *     *
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“A situação da BR 324 é muito ruim”,
afirma especialista

Ninguém pode ser indiferente a ela. Todos os dias milhares de
pessoas transitam pela BR 324, entre eles, feirenses. São 107

quilômetros, duas pistas e inúmeras reclamações. A única via que
liga a capital da Bahia com a maior cidade do estado, não

 agrada em nada quem depende dela em seu dia-a-dia.
A esperança de uma pista digna veio com a terceirização. Mas,
hoje, a cobrança do pedágio – que para muitos não corresponde

aos melhoramentos – tornou-se mais um problema por não
apresentar resultados. A situação da BR 324 está sendo discutida

amplamente, seja no meio social, político ou judiciário. As críticas
possuem a transparência e indignação de quem sofre com os

buracos, atrasa-se em congestionamentos ou se arriscam com o alto
índice de acidentes. Mas, qual é a real situação da pista? Em

entrevista, o engenheiro civil, professor da Universidade Estadual
de Feira de Santana e mestre em Geotecnica e Pavimentação,

Areobaldo Oliveira Aflitos, fez uma análise
do rodovia, onde a definiu como “muito ruim”.

A BR 324 é a principal rodovia
de ligação entre Feira de Santana
e Salvador, e frequentemente vem
sofrendo críticas pela situação de
trafegabilidade. Para o senhor,
qual o principal problema da BR
hoje?

A BR 324 possui irregularidades, incluindo pontos precários de acostamento

Os principais problemas estão li-
gados a geotecnia local com a pre-
sença dos solos expansivos, e a in-
sistência dos colegas em utilizar
concreto asfáltico (CBUQ) com ci-
mento asfáltico  de petróleo (CAP)
sem aditivação de polímero. Além

disso tem sido aplicadas camadas
delgadas de CBUQ, que tem forma-
do solas rígidas que se quebram.
Temos ainda que considerar  o en-
velhecimento precoce do CAP  em-
pregado nos concretos, fato que é
grave - todos os engenheiros rodo-
viários sabem, porém, a PETRO-
BRAS insiste em não resolver.

Muitos motoristas, principal-
mente caminhoneiros, apontam
que a pista é irregular, o que se
torna um risco para todos que tran-
sitam por ela. Essa irregularidade
existe, de fato?

Existe, sim, e é decorrente de re-
mendos feitos sem muito esmero e
em grande quantidade, em locais
que mereceriam um recapeamento
com concreto asfáltico usando ci-
mento asfáltico modificado por po-
límero.

É comum a aquaplanagem na
pista. Porque isso acontece?

Tem ocorrido, sim aquaplanagem.
Ela é decorrente da textura final do
revestimento, que não drena rapi-
damente as águas de chuva. Aqua-
planagem está também associada a
baixa declividade transversal da pis-
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ta de rolamento que poderia muito
bem ser aumentada para 4,5%. Asso-
ciando-se textura porosa drenante
com declividade transversal elevada,
haveria um redução significativa dos
acidentes por aquaplanagem.

O número de pistas da BR 324
corresponde a necessária?

Parece que dos atuais problemas
da BR 324, neste momento o aumen-
to das faixas de tráfego não é o mais
urgente. Para ter certeza deveria ser
feito contagens de tráfego e análi-
ses de capacidade. Porém, para dias
normais os engarrafamentos tem
sido provocados pelas necessárias
intervenções de serviços de recu-
peração que são realizados, porque
muito necessários.

Como o senhor avalia a situa-
ção real da BR 324 hoje?

Muito ruim para uma rodovia
pedagiada, espero uma rápida me-
lhora, já que o desconforto é muito
grande. O nível de irregularidade é
muito elevado. Na Bahia não se tem
muito cuidado  com conforto dos
usuários das rodovias, a cultura é
de que quem trafega são caminhões
boiadeiros, transportando gado.

Quais seriam as soluções para
melhorar as condições da pista?

Investimento em recuperação do
piso, de forma duradoura com uso
de concreto asfáltico que não dis-
solva durante as chuvas. Isso, alia-
do com serviços que sejam realiza-
dos com esmero para resultar em

baixo nível de irregularidade, o que
não está acontecendo na prática.

 Se a concessionária responsá-
vel pela privatização da via, inici-
assem hoje as ações sugeridas, qual
seria a perspectiva para que a BR
ficasse realmente pronta?

É trabalho para, pelo menos, um
ano investindo muito e trabalhan-
do com cuidado. A BR 324 tem que
permitir um tráfego confortável,
idêntico as estradas espanholas.
Por que não?

O senhor avalia necessária a
construção de uma via alternativa
a BR 324 que daria acesso a capi-
tal do Estado?

Já passou de dispormos de um
trem bala ligando salvador à Feira
de Santana e região.

Avaliando o nível das obras que
devem ser realizadas na pista, o
valor do pedágio corresponde ao
necessário?

Este é um estudo complicado,
porém o permissionário sabia do
estado da via antes de assumir. O
problema é dela. A população paga
e tem direito a uma via decente para
trafegar, o que não está existindo.
Quem compra um serviço e paga por
ele tem que receber. A promotoria
[em relação a ação movida pelo
Ministério Público contra a con-
cessionária, Via Bahia] está certa
em exigir a qualidade, já que paga-
mos por esta qualidade de trafegar
em segurança e com conforto.
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Em 60 anos de “laissez-faire”, a
cidade acumulou índices as-

sustadores de compactação demo-
gráfica e veicular, concentração de
pobreza, insegurança e destruição
do meio ambiente, que apontam
para seu colapso em curto prazo.

A cidade possui hoje 4.172 ha-
bitantes por km², densidade supe-
rior à de Bombaim, segunda colo-
cada. Para piorar, a urbe se trans-
formou, por falta de política me-
tropolitana, em dormitório e pro-
vedor das necessidades de 3,76
milhões de moradores da Grande
Salvador., Camaçari, Lauro de
Freitas, Simões Filho e Candeias
juntas faturam receita igual à de
Salvador, transferindo para esta
o passivo de serviços e infraes-
trutura.

Seu déficit habitacional é de 100
mil habitações, das quais 80% são
de famílias fora do mercado imobi-
liário. Para satisfazer aos 10% dos
candidatos com renda superior a
cinco salários mínimos, o novo
PDDU consentiu que o setor imo-
biliário devorasse as entranhas
verdes da cidade, a orla e os bair-
ros consolidados.

Cerca de 35 mil novos automó-
veis e o dobro de motos são licen-

ciados a cada ano. O metrô de Sal-
vador, cuja construção dura 10
anos, é dos mais caros do mundo.
Terá 6 km , 6 trens e custará R$ 1,16
bilhão, se inaugurado em 2012. No
Recife, o metrô foi construído em
dois anos, tem 34,7 km , 25 trens,
transporta 180 mil por dia e custou
R$ 750 milhões, segundo H. Car-
ballal (A TARDE, 23/3/09). Isto para
não falar no impacto ambiental e
déficit operacional.

As duas saídas rodoviárias da
cidade, a Paralela e a BR-324, estão
no limite e ainda se fala em cons-
truir uma ponte para Itaparica para
trazer os caminhões da BR-101 para
o nó do Iguatemi, em vez de cons-
truir um arco rodoviário. Isto quan-
do Manhattan e cidades europeias
cobram pedágios e proíbem a cons-
trução de novas garagens para evi-
tar a entrada de mais carros.

Em Salvador, alguns apartamen-
tos centrais têm até seis vagas.. Não
há planejamento nem qualificação
dos projetos públicos, que são ofe-
recidos pelas empreiteiras interes-
sadas, vide a ponte de Itaparica e o
parque da Vila Brandão. A Sedham
funciona como uma Defesa Civil,
mais que um órgão de planejamen-
to. As licitações são feitas em fun-

ção do menor preço, ou seja, do pior
projeto e menor tempo.

O desperdício é grande, viadu-
tos são construídos e não servem
para nada, as ruas são refeitas a cada
inverno. O Pelourinho é recupera-
do todo ano. Os conjuntos habita-
cionais, sem serviços, são novas
favelas, estão se desfazendo. Implo-
diram o parque olímpico da Fonte
Nova, cujo laudo da Politécnica di-
zia ser recuperável, para construir
uma nova arena menor e um shop-
ping, para dois dias de festa.

O que acontecerá com a Copa,
se chover, com a cidade alagada e
parada como se viu há pouco? As
questões ambientais têm o mérito
de nivelar todos. Os condomínios
fechados da Paralela foram invadi-
dos por barbeiros, dengue, sapos,
lagartos e cobras. O senhor prefeito
teve de mudar de casa e gabinete,
mas prefere trocar postes cinzas por
azuis do que rever um PDDU apro-
vado com 180 emendas de última
hora. A classe média já não suporta
os engarrafamentos e se tranca em
torres e condomínios mistos de vida
monástica, com celas, refeitório, ofi-
cinas, botica e orações televisivas
no mesmo lugar. Considerada patri-
mônio da humanidade, Salvador mer-

* Paulo Ormindo de Azevedo
doutor pela Universidade de
Roma, professor titular da
Universidade Federal da Bahia
e presidente do Instituto de
Arquitetos do Brasil - Deptº Bahia.

Salvemos Salvador,
enquanto é tempo

Paulo Ormindo de Azevedo*

gulha hoje na mediocridade imobi-
liária. Fernando Peixoto lamentou
a “paulistização” da cidade. Arilda
Cardoso denuncia a perda de pa-
trimônio histórico e verde.

Neilton Dórea constata: “Hoje,
há uma arquitetura dependente...
A maioria dos arquitetos é dese-
nhador de uma vontade empresa-
rial” (Muito, de 29/3).  Mas não
devemos ser pessimistas. A soci-
edade civil se organiza em movi-
mentos como “A Cidade Também
é Nossa”  e “Vozes da Cidade”, os
ministérios públicos, federal e es-
tadual, assumem o papel que lhes
cabe. Não é desmatando, segre-
gando e verticalizando que se vai
resolver os problemas de Salva-
dor, senão pensando grande e de-
mocraticamente, compreendendo
que Salvador só tem saída na re-
gião metropolitana. São estas
questões que cidadãos, ricos e
pobres, de Salvador querem dis-
cutir, antes que a cidade entre em
colapso completo.
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ODILON JÚNIOR

Dezembro
05 – Renata Araújo
11 – Marina de Carvalho Martins
12 – Flávia Virginia  Oliveira
14 – Joselita Gomes de Brito
26 – Luiz Carlos de Lima Magalhães
30 – Cida Morais

Janeiro
02 – Carlos Sergio Cordeiro
04 – Raymundo  Pires
05 – Carlos Alberto/ Cita (Matiz)
08 – Mariana Sousa
09 – Nilo Teixeira
12 – Oto Almeida Oliveira
15 – Maria Josete Garcez
19 – Antonio Augusto Galvão Almeida
27 – Roberto de Lima e Silva
27 – Ulysses Caldas Pinto Filho
29 – Elzina Sodré
31 – Augusto Pacheco

Fevereiro
03 – Camila Lima
05 – José Reinaldo Coelho da Silva
09 – Raimundo Lopes
19 – Wilson Mendes Filho
23 – José Juracy de Oliveira Pereira
24 – Ana Paula Leite
26 – Kamila Camilo da Hora AmorimA

R
Q

U
IT

E
T

A
N

D
O

A
R

Q
U

IT
E

T
A

N
D

O
A

R
Q

U
IT

E
T

A
N

D
O

A
R

Q
U

IT
E

T
A

N
D

O
A

R
Q

U
IT

E
T

A
N

D
O Casa nova

Uma nova casa, cheia
de criatividade, bom
gosto e funcionalidade,
sem deixar de lado a pres-
teza de sempre. Assim é
o novo escritório da ar-
quiteta Ana Cristina
Monteiro, no Multipla-
ce, salas 612 e 613. De-
sejamos a toda equipe
muitas realizações no
novo espaço.

Aconteceu, no dia 25 de novembro, “1º Encontro de Lideranças em
Desenvolvimento”, promovido pelo Instituto Pensar Feira (IPF). O sena-
dor Walter Pinheiro, o secretário Estadual de Comunicação, Robinson Al-
meida e o deputado estadual Zé Neto, debateram temas relacionados a
infraestrutura da cidade como Aeroporto João Durval Carneiro, Polo de
Logístico, Centro de Convenções, ampliação do Centro Industrial Subaé
(CIS) e o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano. Participaram do en-
contro, integrantes do Instituto, a exemplo do presidente, Edson Piaggio,
Antônio Carlos Borges Júnior; o presidente da  Associação Comercial e
Empresarial de Feira de Santana (ACEFS), Armando Sampaio; o presidente
da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), Alfredo Falcão; o presidente dos
Centro das Indústrias de Feira de Santana (CIFS), André Régis; o empresá-
rio Wilson Pereira e o presidente da APAFS, Roberto Lima.

Formando
Compartilhamos da

alegria da arquiteta Rita
Rebouças que, no dia
14 de outubro, cele-
brou a formatura de
seu filho, Caio Cezar
Rebouças e Cerqueira.
Caio se formou em
Odontologia pela Uni-
versidade Estadual de
Feira de Santana.

Decor
Feira de Santana ganhou uma

nova loja especializada em tecidos
decorativos, a GVR Decor lança um
novo conceito na cidade. A loja foi
inaugurada no dia 27 de outubro. O
projeto é da arquiteta Rita Rebou-
ças. Conheça a GVR, na avenida
Getulio Vargas, 1.680.

A arquiteta Rita Rebouças ao lado
 do proprietário Jailson AlvesA Cerqueira Stylo proporcionou mais um momento de conhecimento e

atualização para os profissionais de arquitetura no dia 10 de novembro,
quando aconteceu mais uma etapa do programa “Treine com Stylo”, da
Geo Luz e Cerâmica. Dessa vez, os profissionais foram comtemplados pela
palestra de Mayra Saimdemberg.

Durante a inauguração foram sorteados
brindes entre os participantes

Capacitação

Aconteceu
1º Encontro de Lideranças em Desenvolvimento
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Evolução na gestão da Saúde

A o longo de muitos
anos, os hospitais e

demais serviços de saúde
estiveram sob a gestão de
profissionais que traziam
consigo a experiência e
expertise na gestão de
negócios de forma seg-
mentada, isto é, profissi-
onais muito experientes
em determinadas áreas do
mercado de trabalho, mas
com pouca visão multi-
disciplinar. Era comum
também constatar muitos
médicos e/ou profissio-
nais de saúde atuando no
comando dos negócios,
porém sem nenhuma for-
mação em gestão, o que
comprometia ainda mais
os resultados. Contudo,
o profissional que gere
um hospital, tem sob o
seu comando, vários ne-
gócios numa só empresa, a exem-
plo de Hotelaria (que engloba a
higienização hospitalar e roupa-
ria), Governança, Alimentação
(copa, cozinha e atendimento),
Gerenciamento de RH, Logística
de compras, Armazenamento e
distribuição de medicamentos ,
Gestão financeira, cálculo atuari-
al, dentre outras.

Esta é uma análise que pode-
mos fazer tanto em unidades de
saúde da iniciativa privada, quan-
to do poder público. Este porém,
tem algumas particularidades;
além de ser necessária a expertise
para o negócio de saúde, é preci-
so conciliar os limites impostos
pela legislação e certa burocracia
que envolve a área pública, e a

necessidade da agilidade para aten-
der a demanda dinâmica de um
hospital.

A experiência adquirida nos úl-
timos dez anos, tornou possível
observar o crescimento do interes-
se pela Gestão em Serviços de Saú-
de. Prova disso, foi a constatação
em salas de aula de graduação ou
especialização, de alunos com per-
fil heterogêneo e de profissionais
atuantes dos mais diversos segmen-
tos e com formação acadêmica di-
versa. A crescente participação em
cursos de especialização vem con-
tribuindo para a mudança do mode-
lo de gestão e conseqüente melho-
ria nos resultados tanto econômico
financeiro, quanto em processos
administrativos.

face às metas pactuadas,
sem se descuidar dos prin-
cípios que regem a admi-
nistração pública.

Acredito não haver,
neste momento, outro ca-
minho para a gestão do
serviço de saúde da área
pública.  A tendência é
que o Estado faça cada
vez mais investimentos
neste modelo de gestão
efetuando mais contrata-
ções de OS e também in-
vestindo na formação de
gestores com visão multi-
disciplinar. Assim teremos
nos próximos anos, uma
significativa melhoria dos
resultados e melhores po-
líticas públicas.

Por isso é importante
que as instituições da área
de ensino fiquem atentos
a este mercado e invistam

cada vez mais na formação de pro-
fissionais que dominem a comple-
xa legislação que rege as Organi-
zações Sociais, como também suas
relações com o poder público e a
iniciativa privada.

Diante disso, podemos infe-
rir que se for consolidado este
modelo de gestão, onde os pro-
cessos são otimizados, os resul-
tados econômicos financeiros
alcançados, políticas públicas
mais estruturadas, consequente-
mente a população obterá gan-
hos por conta da melhoria da
qualidade de toda cadeia que mo-
vimenta o sistema de gestão, seja
ele para a área de saúde ou qual-
quer outro que se beneficie des-
ta efetividade.

Renato Gomes do Espirito Santo
Administrador, especializado em Gestão Hospitalar

Neste contexto de evolução
modernização dos profissionais de
saúde, surgem as Organizações So-
ciais, com o papel de fazer gestão
da saúde através de contrato com
os governos das diversas esferas.
Elas passaram a ter importância sig-
nificativa para auxiliar os dirigentes
públicos a exercerem a gestão com
melhores resultados, nas diversas
áreas do serviço público.

O contrato de gestão fundamen-
ta-se no propósito de que a gestão
dos serviços públicos por este mo-
delo têm a seu favor, a flexibilidade
administrativa e a possibilidade de
captação de recursos extracontra-
tuais, dentro de uma concepção ad-
ministrativa por objetivos onde pre-
ponderam os resultados alcançados
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MG MóveisMG MóveisMG MóveisMG MóveisMG Móveis e Gesso ChapearGesso ChapearGesso ChapearGesso ChapearGesso Chapear é uma
empresa líder no ramo de forros. Localizada
em Feira de Santana, Bahia, adota novas
tecnologias para a construção e empreen-
dimentos que esta inserida.

A MGMGMGMGMG trabalha com o gesso acartonado
Lafarge Gypsum que difere dos seus concor-
rentes pela qualidade, durabilidade e resulta-
dos dos serviços.  Com este material surgem

diversas possibilidades de criar, como forros trabalhados, lisos, paredes Drywall,
tudo isso com isolamento acústico e térmico conforme especificação e desejo do
cliente.

Trabalhando também com divisórias Naval que possibilitam rapidez e agilida-
de. Um material de diversas cores e durabilidade para os mais diversos segmentos.

Seguindo os materiais que a MG MG MG MG MG trabalha esta o PVC, que se pode fazer de forros
a divisórias e a fibra mineral que possui vários modelos para se adequar a neces-
sidade do cliente

Aliada a toda essa tecnologia esta a fabrica-
ção de móveis em MDF, onde apresenta ao clien-
te criatividade e inovação em seus projetos.

A MG Móveis e GessoMG Móveis e GessoMG Móveis e GessoMG Móveis e GessoMG Móveis e Gesso ChapearChapearChapearChapearChapear está a
mais de 20 anos no mercado focada em aperfei-
çoar a qualidade de seus serviços aliando mão
de obra especializada e material de qualidade,
minimizando custos e aumentando a satisfação
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Obrigado, por comemorar com a gente!

Conheça nosso time de
patrocinadores que nos

permitiram realizar a
Festa dos Arquitetos 2011.
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